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RESUMO 

A partir do contexto de vulnerabilidade social que as comunidades periféricas 

apresentam, agravadas pela situação de pandemia de covid-19, este trabalho teve por 
objetivo costurar novas possibilidades com o movimento comunitário da Grande 

Cruzeiro, em Porto Alegre, por meio da educação popular e do fazer coletivo durante 

a pandemia de covid-19. O trabalho foi desenvolvido com metodologia qualitativa e 

se utilizou de grupos focais com roteiro semi-estruturado e do diário de campo para a 

compreensão dos desafios e possibilidades encontradas na Grande Cruzeiro. Foram 

realizados três grupos focais, transcritos e analisados por meio da Análise Temática 

de Conteúdo (AC). Nos resultados e discussão surgiram cinco categorias a partir da 

análise dos grupos. Ficou evidenciada a força das mulheres periféricas como 

protagonistas na base do movimento comunitário; a escassez de dispositivos sociais 

nas comunidades; as diferentes formas de violência que os territórios estão expostos, 

o genocídio da população periférica ampliado pela covid-19 e a necessidade de 

fortalecer o trabalho de base para o enfrentamento de todas as opressões. Ao 

participarmos das tarefas usualmente desenvolvidas pelas mulheres, na cozinha e na 

costura, foi possível agir, através da educação popular, na perspectiva de construção 

conjunta do pensamento crítico-reflexivo como forma de resistência à dura realidade 

e criação de possibilidades para a transformação social. No campo da Saúde 
Coletiva ressalta-se a relevância dos movimentos comunitários e do fazer coletivo no 

fortalecimento dos dispositivos de saúde de cada território e na luta pela garantia dos 

direitos básicos dos cidadãos. Como considerações finais evidenciou-se a força e a 

luta do movimento comunitário da Grande Cruzeiro na criação de seus inéditos viáveis 

para sobrevivência diária. Estar junto a comunidade e construir COM ela novas 

possibilidades proporcionou costurar uma colcha de retalhos repleta de ações que 

levam às micro revoluções cotidianas incluindo os mutirões, distribuição de marmitas 

e cestas básicas,  reflexão e ações acerca do desgoverno nacional até 2022, curso de 

corte e costura, confecção e distribuição de máscaras de proteção, construção de 

redes de apoio e cuidado feminino, com afeto, acolhimento e esperança. O povo segue 

caminhando e nós seguimos lá também. De diferentes formas, mas seguimos juntos.  

Palavras-chaves: Educação Popular; Movimentos Sociais; Fazer Coletivo; Trabalho 

de Base 
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ABSTRACT 
 

From the context of social vulnerability that peripheral communities present, 

aggravated by the covid-19 pandemic situation, this work aimed to sew new 

possibilities with the community movement of Grande Cruzeiro, in Porto Alegre, 

through popular education and collective action during the covid-19 pandemic. The 

work was developed with qualitative methodology and used focus groups with a 

semi-structured script and a field journal to understand the challenges and possibilities 

found in Grande Cruzeiro. Three focus groups were held, transcribed and analyzed 

using Thematic Content Analysis (CA). In the results and discussion, five categories 

emerged from the analysis of the groups. The strength of peripheral women as 

protagonists at the base of the community movement was highlighted; the scarcity of 

social devices in communities; the different forms of violence that the territories are 

exposed to, the genocide of the peripheral population amplified by covid-19 and the 

need to strengthen the ground work to confront all oppressions. By participating in the 

tasks usually carried out by women, in the kitchen and sewing, it was possible to act, 

through popular education, in the perspective of joint construction of critical-reflective 

thinking as a form of resistance to the harsh reality and creation of possibilities for social 

transformation. In the field of Public Health, the relevance of community movements 

and collective action is highlighted in strengthening the health devices of each territory 

and in the fight to guarantee the basic rights of citizens. As final considerations, it is 

highlight the strength and struggle of the Grande Cruzeiro community movement in 

creating its new viable products for daily survival. Being together with the community 

and building new possibilities WITH it, made possible to sew a patchwork quilt full of 

actions that lead to daily micro revolutions, including collective efforts, distribution of 

lunch boxes and basic food baskets, reflection and actions regarding national 

misgovernment until 2022, course of cutting and sewing, making and distributing 

protective masks, building support networks and female care, with affection, 

acceptance and hope. The people continue fighting and we continue there too. In 

different ways, but we continue together. 

Keywords: Popular Education; Social movements; Collective actions; Groundwork 
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1 IMAGINANDO A PEÇA (NOTAS INTRODUTÓRIAS)
 

O princípio de toda costura carrega o ato de colocar a linha na agulha. Enxergar 

por entre aquele minúsculo buraco e tornar o que antes era vazio um espaço 

preenchido. Mas não preenchido por materiais inertes, inodoros e insípidos. É 

preenchido por linhas ou fios que unem tecidos, pessoas e sentimentos, dão formas 

às roupas, criam bolsas que carregam utensílios, memórias e vida. E assim como 

colocar a linha na agulha, eu escrevo as minhas notas introdutórias para dar início a 

costura que é esse texto. 

Nós somos atravessados pelo que falamos, vivemos, e escutamos. Estamos 

imersos em um contexto social, ao qual crescemos tão entrelaçados e enraizados que 

chega a ser difícil dar-se conta do que, de fato, acontece. Não foi diferente nos últimos 

três anos, quando tempos de escassez, de afastamento, e de distanciamento 

chegaram com a covid-19 (Coronavírus Disease-19). Foram tempos de miséria, onde 

a fome e a incerteza sobre o amanhã devoraram as saúdes física e mental dos 

brasileiros.  

Os tempos já eram sombrios quando o vírus Sars-Cov-2 se alastrou por toda a 

população. Aquele que no início parecia ser um vírus democrático, veio de assombro 

para todos e, como de costume, atingiu sem precedentes aqueles que já estavam em 

situação agravada de vulnerabilidade. Raro foi encontrar algum pedaço de chão onde 

o medo e a incerteza não bateram sem pedir licença para entrar. Em cada lugar com 

suas particularidades: no campo ou na cidade, na selva de pedra ou de árvores, nas 

proximidades de lagos ou mares, o desespero não tardou a se espalhar.  

Em março de 2020, as ruas da capital do Rio Grande do Sul tinham outros 

ares… ares irrespiráveis, ares inéditos, mas inóspitos para essa geração que nunca 

conviveu com nenhuma peste de verdade. As resistências e descrenças adiaram o 

que era inevitável, mas logo se fez imperativo, as escolas paralisaram, os serviços 

eletivos fecharam, e ficar em casa eram as palavras de ordem. As mãos começaram 

a ser lavadas copiosamente, o álcool gel foi produto esgotado em tempo recorde, e 

os narizes foram abafados debaixo de máscaras. Eu, que acabava de encerrar a 

Residência em Saúde da Família, entendi que o estrago seria gigante e não tardei a 

me isolar com minha família na praia (privilegiada que sou), naquele momento de 

desemprego o que restava era estar grata pelo abrigo e comida que me sustentavam. 



 

12 

 

A certeza que me assombrava era de que muitos não estavam nessa mesma 

situação e isso fez a minha cabeça tentar concatenar sobre tudo que se passava. 

Após poucos meses, quando iniciamos as atividades à distância no mestrado em 

Saúde Coletiva do PPGCol, a inquietação foi total. Se me restava alguma dúvida de 

que tinha gente passando por maus bocados, tive a certeza de que a maioria dos 

brasileiros e, porque não Portoalegrenses, estavam vivendo um pesadelo em forma 

de dia e que a pandemia era só mais uma das crueldades que degradava - ainda mais 

- a vida de tanta gente. 

Não precisou de grandes esforços para ver que a nossa população não mora 

em uma casa com muitos cômodos e que, dessa forma, o isolamento social para evitar 

a covid-19 ficaria impossível. Também tinha (e ainda tem!) muita gente sem 

saneamento básico para conseguir lavar as mãos, quem dirá dinheiro para comprar o 

álcool gel que mataria o vírus, mas não mata a fome. Sem contar aqueles que 

trabalham na higienização, no transporte público, nos aplicativos, ou ainda como 

caixas de supermercados, farmácia, cozinheiros, pessoas que nem puderam cogitar 

parar. A famosa uberização que chegou inovando o modelo de trabalho, modernizou 

tanto que perdeu o mínimo, o essencial, para uma pessoa trabalhar dignamente: o 

vínculo empregatício, o salário mínimo digno, as férias, as folgas remuneradas, a 

carga horária justa, a possibilidade de proteger sua própria vida ou sua própria 

humanidade. Nada disso tem mais vez, nem valor. Sobrou a tragédia anunciada da 

classe trabalhadora que assiste o seu fim em uma desconfortável arquibancada, 

enquanto as centelhas de vida demoram a ressurgir depois de tanto serem apagadas. 

O país que prezou pelo bem estar social, lá na Constituição Cidadã de 1988, 

viu ruir o direito básico de existir, de ser. O sistema que é único e que é de saúde não 

conseguiu ser universal, como esperar que fosse equânime ou integral? Apesar de 

resistir bravamente, precisou combater o discurso de “gripezinha” que colocava as 

tantas mortes causadas pela covid-19 na ordem do desrespeito e da desumanização. 

Diante de todo esse cenário, o sofá não era um lugar confortável para se passar 

as horas isolados, ele revelava a nossa incapacidade e a certeza de que sentados no 

macio e leve não haveria um pingo de mudança. Em meados de 2021, veio o 

movimento, ele chegou em grupo, em coletivo, com a força que só várias pessoas 

juntas podem gerar. A inquietude de não saber respostas foi traçando um novo 

caminho, uma rota viável naquele momento e que buscaria em figuras revolucionárias, 

como Celia Sánchez, o cerne para construir a microrrevolução. 
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Esse trabalho discorre sobre as costuras de novas possibilidades com o 

movimento comunitário da Grande Cruzeiro, em Porto Alegre, por meio da educação 

popular e do fazer em coletivo durante a pandemia de covid-19. Durante o percurso 

ocorreram encontros para entender sobre as repercussões da pandemia nas 

comunidades, além da presença e colaboração em ações como os mutirões pelo 

território, a construção de espaços que gerassem reflexões e mudanças utilizando a 

educação popular e enaltecendo o que há de melhor, mais forte e corajoso na 

sociedade: os coletivos de mulheres. Afinal de contas, são elas/somos nós que damos 

à luz ao futuro, que temos força para o trabalho exaustivo diário, seja ele braçal ou 

intelectual, e transbordamos afeto para continuar resistindo e existindo frente aos 

piores cenários. 
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2 TECENDO O FIO (OBJETIVOS)  
 

2.1 Objetivo geral 
 

Costurar novas possibilidades com o movimento comunitário da Grande 

Cruzeiro, em Porto Alegre, por meio da educação popular e do fazer coletivo durante 

a pandemia de covid-19.  

 

2.2 Objetivos específicos 
 

● Identificar os desafios enfrentados cotidianamente pelas comunidades 

pertencentes à Grande Cruzeiro, em especial durante o período da pandemia 

de covid-19;  

● Analisar a importância do movimento comunitário na transformação das 

comunidades e no enfrentamento dos inéditos viáveis; 

● Analisar as vivências enquanto pesquisadora/militante/coletivo junto ao 

movimento comunitário na Grande Cruzeiro; 

● Contribuir, por meio da educação popular e do fazer coletivo, para o 

desenvolvimento do pensamento crítico e de práticas emancipatórias.  
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ANEXO I - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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APÊNDICE I - ROTEIRO DE DISCUSSÃO DO GRUPO FOCAL 
 

 
1. Vocês poderiam se apresentar? 

2. Como vocês descreveriam as comunidades? 

3. Como vocês acham que são as condições de vida dessas comunidades?  

4. O que vocês entendem por qualidade de vida? 

5. Vocês acham que nas suas comunidades há qualidade de vida? 

6. Vocês acham que algo na sua comunidade poderia ser melhorado para atingir 

uma melhor qualidade de vida para todos? (moradias, espaço público, saúde, 

educação, lazer, padrões alimentares)  

7. Vocês podem descrever quais associações e movimentos comunitários 

existem nas comunidades? 

8. Como e quando surgiram? (sujeitos coletivos, processos de mobilização, 

lideranças, associações e grupos)? 

9. Vocês consideram que estas são organizações sociais e políticas?  

10. Vocês poderiam contar como as comunidades se organizam através destes 

espaços?  

11. O que costumam fazer pelas comunidades? 

12. O que vocês entendem por território? O que ele integra/faz parte dele?  

13. Quais foram as ações desenvolvidas pelas comunidades durante o 

enfrentamento a Covid-19? 

14.  Quais foram/são as maiores necessidades das comunidades neste período? 

15. Você conhece a expressão vigilância popular em saúde? 

16. Você acha que o que foi feito poderia ser considerado vigilância popular em 

saúde? 

17. Outras ações não relacionadas a Covid-19 eram ou foram realizadas durante a 

pandemia? 

18. Vocês poderiam contar como aconteceu o processo de construção das 

iniciativas? 

19. Quais ações ainda julgam necessárias?  

20. De que forma poderiam ser concretizadas?  

21. Que outros atores poderiam se somar? 

22. Se fosse oferecido alguma formação sobre vigilância popular em saúde ou 

promoção de ações de saúde e cidadania nas comunidades, o que e como 
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você acha que deveria ser abordado? 

23. Vocês gostariam de indicar algumas pessoas para fazer o curso? 
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APÊNDICE II - TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E VOZ 
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E VOZ 
(Para maiores de 18 anos) 

 
Título da Pesquisa: Vigilância Popular e Promoção em Saúde: estratégias de 

organização comunitária, seus reflexos na saúde/condições de vida das comunidades 
vulnerabilizadas 

Instituição: Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
Coordenação: Luciane Maria Pilotto 
 
 
Eu, ____________________________________, RG nº 

____________________, e CPF nº_________________________, declaro para os 
devidos fins que autorizo expressamente a utilização da minha imagem e voz, em 
caráter definitivo e gratuito, constante em fotos e filmagens decorrentes da minha 
participação no projeto para fins de publicações e divulgações acadêmicas em aulas, 
congressos, eventos científicos, palestras, periódicos científicos, com direito a difusão 
pública irrestrita, para serem veiculadas em mídias eletrônicas e impressas de 
qualquer tipo. 

A presente autorização permite a modificação de imagens, sua manipulação 
digital, adições ou subtrações de cores, textos e elementos digitais, sem alterar seu 
contexto original. As fotografias, vídeos e gravações ficarão sob a responsabilidade 
do pesquisador e sob sua guarda, entretanto tenho o direito de retirar a qualquer 
momento a minha autorização. 

Em caso de dúvidas sobre os procedimentos ou sobre o projeto, entrar em 
contato com a coordenadora da pesquisa pelo telefone (51) 33085200, e-mail: 
luciane.pilotto@ufrgs.br ou com a pesquisadora Renata Riffel Bitencourt pelo e-
mail:renatariffel@gmail.com. Qualquer questão, esclarecimento ou reclamação sobre 
os aspectos éticos dessa pesquisa, favor entrar em contato com: Comitê de Ética em 
pesquisa da UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - 
Campus Centro, Porto Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: 
etica@propesq.ufrgs.br. Horário de funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00h. 

Por ser esta a expressão de minha vontade, nada terei a reclamar a título de 
direitos conexos à minha imagem ou qualquer outro e assino a presente autorização 
em 02 (duas) vias de igual teor e forma. 

 
____________________________, ____ de _________________ de 20___ 

 
 

______________________________ 
Assinatura 
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APÊNDICE III - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
  
Você está sendo convidado/a a participar de uma pesquisa de cunho 

acadêmico do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), intitulada: “Vigilância Popular e Promoção 
em Saúde: estratégias de organização comunitária, seus reflexos na 
saúde/condições de vida das comunidades vulnerabilizadas”. Este estudo tem 
como objetivo geral identificar, analisar e fomentar as iniciativas de organização 
comunitária/popular e de trabalhadores de saúde para o enfrentamento das 
necessidades em saúde identificadas nos territórios através de práticas 
emancipatórias de vigilância popular e promoção em saúde. A mesma está sendo 
coordenada pela professora Luciane Maria Pilotto. 

Como parte da pesquisa será realizada uma atividade em grupo, a qual você 
está sendo convidado(a) a participar. Sua contribuição auxiliará no reconhecimento 
das ações e iniciativas comunitárias que estão sendo realizadas e que poderiam ser 
desenvolvidas para proporcionar dignidade e qualidade de vida à comunidade. A 
atividade será realizada em dia e horário agendados previamente e tendo um tempo 
estimado de 2 (duas) horas, podendo haver encontros a mais caso seja necessário. 
As falas serão gravadas, por meio de aplicativo de smartphone e serão transcritas na 
íntegra. 

 Serão realizados grupos focais conduzidos presencialmente com todos os 
cuidados de biossegurança preconizados: uso de máscara, distanciamento controlado 
entre os participantes, disponibilização de álcool em gel 70% e controle de 
temperatura para entrada no grupo. Caso algum participante esteja sem máscara no 
momento do grupo, a mesma será fornecida pelos pesquisadores. Serão escolhidos 
preferencialmente locais abertos nas comunidades ou com ventilação adequada. De 
acordo com a progressão da pandemia também poderá ser adaptada a realização do 
grupo de maneira online pelas plataformas da UFRGS ou outras de livre acesso. 

Benefícios: O estudo oferece benefícios na medida em que contribui para o 
reconhecimento das ações de vigilância popular em saúde já realizadas no território, 
além de agir coletivamente para a criação e consolidação de outras ações.  A 
participação não pressupõe recompensas financeiras ou privilégios relacionados ao 
sistema de saúde. Todavia, todos os resultados e produtos da pesquisa serão 
disponibilizados e compartilhados com as comunidades e demais participantes, 
podendo ser em forma de relatório enviado por e-mail/WhatsApp ou impresso e 
entregue pessoalmente, bem como através da realização de encontro com o grupo, 
em local e horário definido conjuntamente. 

Riscos: Há a possibilidade de desconforto decorrente da participação na 
pesquisa relacionado ao tempo de duração da atividade e aos sentimentos que podem 
ser despertados com o relato da experiência. Entretanto, será oferecida escuta e 
acolhimento. Serão também garantidos o direito e respeito às suas falas e expressões 
e, caso haja necessidade, poderá ausentar-se da atividade em qualquer momento. 
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Não há nenhum ônus financeiro pela participação. Todas as informações coletadas 
serão tratadas com confidencialidade, utilizadas somente para fins desta pesquisa e 
serão analisadas em conjunto, preservando o seu anonimato por meio da utilização 
de código numérico ao invés do nome. Além disso, toda as medidas de segurança 
relacionadas à Covid-19, serão tomadas para reduzir ao máximo os riscos de 
contaminação dos envolvidos no estudo durante a realização dos grupos. Todavia, há 
a possibilidade de exposição à Covid-19. Em caso de suspeita de Covid-19, você será 
orientado a procurar os serviços de saúde de referência para os cuidados necessários. 

Estando de acordo em participar, os/as pesquisadores/as serão os/as 
únicos/as a terem acesso aos dados e tomarão todas as providências necessárias 
para manter o sigilo, mas sempre existe a remota possibilidade de sua quebra do 
sigilo, mesmo que não intencional, cujas consequências serão tratadas nos termos da 
lei. Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas 
científicas e mostrarão apenas os resultados obtidos como um todo, sem revelar seu 
nome, instituição ou qualquer informação relacionada à sua privacidade. 

Duas vias deste documento estão sendo rubricadas e assinadas por você e 
pelos/as pesquisadores/as responsáveis. Guarde cuidadosamente a sua via, pois é 
um documento que traz importantes informações de contato e garante os seus direitos 
como participante da pesquisa. 

A legislação brasileira não permite que você tenha qualquer compensação 
financeira pela sua contribuição na pesquisa. Você não terá nenhuma despesa 
advinda da sua participação. Os/as pesquisadores/as comprometem-se a conduzir a 
pesquisa de acordo com o que preconiza a Resolução 466/12 e a Resolução 510/16 
do Conselho Nacional de Saúde que tratam dos preceitos éticos e da proteção aos 
participantes da pesquisa. Ressalta-se que os dados obtidos serão utilizados somente 
para este estudo, sendo os mesmos armazenados pelos/as pesquisadores/as 
principais durante 5 (cinco) anos e após totalmente destruídos (conforme preconiza a 
Resolução 466/12). 

Caso tenha alguma dúvida sobre os procedimentos ou sobre o projeto, você 
poderá entrar em contato com a coordenadora da pesquisa pelo telefone (51) 
33085200, e-mail: luciane.pilotto@ufrgs.br ou com a pesquisadora Renata Riffel 
Bitencourt pelo e-mail:renatariffel@gmail.com. 

Qualquer questão, dúvida, esclarecimento ou reclamação sobre os aspectos 
éticos dessa pesquisa, favor entrar em contato com: Comitê de Ética em Pesquisa da 
UFRGS: Av. Paulo Gama, 110, Sala 311, Prédio Anexo I da Reitoria - Campus Centro, 
Porto Alegre/RS - CEP: 90040-060. Fone: +55 51 3308 3738 E-mail: 
etica@propesq.ufrgs.br. Horário de funcionamento: de segunda a sexta, das 08:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00h. 

Eu,.................................................................................., li este documento (ou 
tive este documento lido para mim por uma pessoa de confiança) e obtive do/a 
pesquisador/a todas as informações que julguei necessárias para me sentir 
esclarecido/a e concordo em participar da pesquisa. 

 
 Porto Alegre, ......... de ..................... de 20......          
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Assinatura do/a participante: .................................................... 
 

Agradecemos antecipadamente a sua colaboração. 
 
 
_____________________                                     ________________________ 

       Assinatura pesquisador/a                                        Assinatura coordenador/a 
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APÊNDICE IV - TERMO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA 

Declaro que a/o (nome da instituição)____________________________, 

inscrita no CNPJ sob nº ________________________, representada legalmente 

pela/o ________________________ está ciente e de acordo com a participação do(a) 

pesquisador(a) ______________________________ no desenvolvimento do projeto 

de pesquisa intitulado: “Vigilância Popular e Promoção em Saúde: estratégias de 

organização comunitária, seus reflexos na saúde e nas condições de vida das 

comunidades vulnerabilizadas’’, sob coordenação de Luciane Maria Pilotto (Programa 

de Pós-Graduação em Saúde Coletiva/UFRGS), salientando que os pesquisadores 

deverão cumprir os termos da resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e as 

demais legislações vigentes. 

Caso tenha alguma dúvida sobre os procedimentos ou sobre o projeto, você 

poderá entrar em contato com a coordenadora da pesquisa a qualquer momento pelo 

telefone (51) 33085200, e-mail: luciane.pilotto@ufrgs.br ou luciane.pilotto@gmail.com 

ou com os pesquisadores: Renata Riffel Bitencourt (51)3308-5200, e-mail: 

renatariffel@gmail.com, Luciane Maria Pilotto, (51)3308-5200, e-mail: 

luciane.pilotto@ufrgs.br. 

  

__________________________ de _______________ de _________ 

 

___________________________________ 

(Nome, cargo e assinatura) 
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APÊNDICE V - FICHA DE CADASTRAMENTO  
 
Endereço:  ______________________________________________________________________________ 
Nome do responsável pelo domicílio:__________________________________________________________ 
Data de Nascimento:____/____/______ Sexo/Gênero:  ________________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
CPF: ____________________________________    RG: _____________________________________ 
Está na escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta? _________________________ 
Em qual instituição? _______________________________________________________________________ 
Até que série estudou?_____________________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não. Se sim, trabalha com o quê? 
________________________________________________________________________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não.   
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?________________________________________ 
Natural de: ______________________ Quanto tempo está morando na comunidade: ___________________  
Telefones: Residencial: ________________________  Celular: 
__________________________________ 
E-mail: _________________________________________________________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)? 
________________________________________________________________________________________ 
 
Para todos moradores: 
Já recebeu alguma ajuda da associação? (marmita, cesta básica, reforço escolar…) 
(  ) sim  (  ) não, qual? _____________________________________________________________________ 
Alguém desta moradia não possui documentos? (  ) sim  (  ) não, quem e quais? _______________________ 
________________________________________________________________________________________ 
Você ou algum dos moradores teria interesse em fazer algum curso que desenvolvesse alguma habilidade?  
(  ) sim ( ) não  
Qual?___________________________________________________________________________________ 
Algum morador possui alguma necessidade especial? ( ) sim  (  ) não. Poderia dizer 
quem?__________________________________ e qual?__________________________________________ 
Algum morador teve sintomas de Covid-19? ( ) sim  (  ) não. Quantos?_____________ 
Algum morador testou positivo para Covid-19? ( ) sim  (  ) não. Quantos?___________ 
Algum morador foi hospitalizado por Covid-19? ( ) sim  (  ) não. Quantos?___________ 
Algum morador faleceu por Covid-19? ( ) sim  (  ) não. Quantos?___________ 
Algum morador recebeu auxílio emergencial durante a pandemia? ( ) sim  (  ) não.  
 
Algumas perguntas sobre a alimentação nos últimos 3 meses: 
Vocês tiveram a preocupação de que a comida na sua casa acabasse antes que tivesse condição de comprar, 
receber ou produzir mais comida? (   ) sim  (    ) não 
A comida acabou antes que vocês tivessem dinheiro para comprar mais? (   ) sim  (    ) não 
Vocês ficaram sem dinheiro para ter uma alimentação saudável e variada? (   ) sim  (    ) não 
Você ou algum adulto em sua casa diminuiu, alguma vez, a quantidade de alimentos nas refeições, ou pulou 
refeições, porque não havia dinheiro suficiente para comprar a comida?(   ) sim   (    ) não 
Você alguma vez comeu menos do que achou que devia porque não havia dinheiro suficiente para comprar 
comida? (   ) sim  (    ) não 
 
Na moradia tem:  
Banheiro? (  ) sim  (  ) não    Água encanada? (  ) sim  (  ) não   
Rede de esgoto? (  ) sim  (  ) não    Acesso à internet? (  ) sim  (  ) não                                      
Se sim, por onde acessam? (  ) Celular    (  ) Computador     (   ) Tablet 
 
Dependente 1:___________________________________________________________________________ 
DN:____/____/______ Sexo/Gênero:  __________________ Celular:___________________________ 
CPF: ____________________________________    RG: _____________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
 
Está na creche/escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta?__________________ 
Se sim, qual instituição? ____________________________________________________________________ 
Se não, até que série estudou?_______________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não (  ) NSA. Se sim, trabalha com o quê?_______________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não (  ) NSA 
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?______________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)?_________________________________ 
(  ) Se criança, NSA. 
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Dependente 2:__________________________________________________________________________ 
DN:____/____/______ Sexo/Gênero:  __________________ Celular:__________________________ 
CPF: ____________________________________    RG: _____________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
Está na creche/escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta? ___________________ 
Se sim, qual instituição? ____________________________________________________________________ 
Se não, até que série estudou?_______________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não  (  ) NSA. Se sim, trabalha com o quê?_______________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não  (  ) NSA 
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?________________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)? _________________________________ 
(  ) Se criança, NSA. 
 
Dependente 3:___________________________________________________________________________ 
DN:____/____/______ Sexo/Gênero:  __________________ Celular:___________________________ 
CPF: ____________________________________    RG: _____________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
Está na creche/escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta? ___________________ 
Se sim, qual instituição? ____________________________________________________________________ 
Se não, até que série estudou?_______________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não  (  ) NSA. Se sim, trabalha com o quê?______________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não  (  ) NSA 
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?________________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)? _________________________________ (  ) 
Se criança, NSA. 
 
Dependente 4:___________________________________________________________________________ 
DN:____/____/______ Sexo/Gênero:  __________________ Celular:__________________________ 
CPF: ________________________________________    RG: 
_____________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
Está na creche/escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta? ___________________ 
Se sim, qual instituição? ____________________________________________________________________ 
Se não, até que série estudou?_______________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não  (  ) NSA. Se sim, trabalha com o quê?_______________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não  (  ) NSA 
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?________________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)? _________________________________ 
(  ) Se criança, NSA. 
 
Dependente 5:__________________________________________________________________________ 
DN:____/____/______ Sexo/Gênero:  __________________ Celular:__________________________ 
CPF: ________________________________________    RG: ____________________________________ 
Raça:  (   ) Branco  (   ) Preto  (    ) Pardo  (    ) Indígena (    ) Amarelo 
Está na creche/escola/faculdade? (  ) sim (  ) não. Se sim, qual série/curso frequenta? ___________________ 
Se sim, qual instituição? ___________________________________________________________________ 
Se não, até que série estudou?______________________________________________________________ 
Está trabalhando? ( ) sim ( ) não  (  ) NSA. Se sim, trabalha com o quê?_______________________________ 
Tem carteira assinada? (  ) sim ( ) não  (  ) NSA 
Recebe algum benefício do governo? (  ) sim (  ) não, qual?________________________________________ 
Quais as suas habilidades (aptidões) (coisas que você sabe fazer)? ______________________________ 
(  ) Se criança, NSA. 
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ESCOLAS PÚBLICAS DE ENSINO MÉDIO – 1ª, 2ª e 3ª EDIÇÃO 

  
2. PROJETO DE EXTENSÃO INTERPROFISSIONAL: EDUCAÇÃO POPULAR 
EM SAÚDE COM PLANTAS MEDICINAIS - 1ª, 2ª e 3ª EDIÇÃO 

  
3. CONSTRUÇÃO DO OBSERVATÓRIO COMUNITÁRIO DAS GERÊNCIAS 
DISTRITAIS CENTRO E GLÓRIA/CRUZEIRO/CRISTAL – 1ª e 2ª EDIÇÃO 

  
4. CURSO DE CONFECÇÃO DE MÁSCARAS DE TECIDO PARA PROTEÇÃO 
CONTRA COVID-19 – 2021 

  
5. PROJETO MÃOS MÁGICAS - CURSO DE CORTE E COSTURA (INICIANTE) 
- 2022 
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